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INTERFERÊNCIA DE PLANTAS DANINHAS SOBRE A PRODUTIVIDADE DA

MANDIOCA (Manihot esculenta)1

Weed Interference in Cassava (Manihot esculenta) Yield

ALBUQUERQUE, J.A.A.2, SEDIYAMA, T.3, SILVA, A.A.3, CARNEIRO, J.E.S.3, CECON, P.R.4 e
ALVES, J.M.A.2

RESUMO - O manejo inadequado das plantas daninhas é uma das principais causas da
baixa produtividade da cultura da mandioca no Brasil. Objetivou-se com este trabalho
identificar as espécies de plantas daninhas infestantes da cultura da mandioca e o grau de
interferência que estas exercem sobre o cultivo, em função do período de convivência com
a cultura. Dois experimentos foram realizados em áreas adjacentes, no município de Viçosa-
MG, utilizando-se o cultivar Cacauzinha, do grupo das mandiocas mansas. O delineamento
experimental adotado foi em blocos casualizados, com sete tratamentos e quatro repetições.
Os tratamentos do primeiro experimento foram compostos por períodos iniciais de
convivência da cultura com as plantas daninhas: 25, 50, 75, 100 e 125 dias após o plantio
(DAP); no segundo experimento, as plantas de mandioca, inicialmente, permaneceram livres
das plantas daninhas pelos mesmos períodos. Em ambos os experimentos adotou-se o
espaçamento de 1,0 x 0,5 m, sendo a área útil da parcela constituída pelas duas linhas
centrais, deixando-se 1,0 m em cada extremidade como bordaduras frontais, totalizando
8,0 m2. As plantas daninhas foram avaliadas aos 25, 50, 75, 100, 125, 150, 175, 200, 225,
250, 275, 300, 325 e 350 DAP. As características produtividade de raízes, peso da parte
aérea, índice de colheita, teor de amido e matéria seca das raízes foram avaliadas aos 12
meses após o plantio. As espécies de plantas daninhas que predominaram na área
experimental foram: Bidens pilosa, Raphanus raphanistrum, Cyperus rotundus e Commelina
benghalensis, com a primeira delas predominando em quase todas as épocas de coletas. Os
períodos de convivência com as plantas daninhas não interferiram nos índices de colheita,
teor de amido e matéria seca das raízes. Todavia, considerando a produtividade de raízes, o
final do período anterior à interferência foi próximo dos 25 dias, e o período crítico de
prevenção da interferência situou-se entre 25 e 75 DAP. Cultivos realizados após 75 DAP
não afetaram as características da cultura da mandioca avaliadas.

Palavras-chave:    capinas, competição, período de convivência.

ABSTRACT - Inadequate handling of weeds is one of the main causes of cassava low yield in
Brazil. The objective of this work was to identify the weed species interfering in cassava crop and
the degree of this interference, in function of then coexistence period. Two experiments were
carried out in adjacent areas in Viçosa-MG, Brazil, using the “cacauzinha” cultivar of the cassava
group. A randomized block design was adopted, with seven treatments and four replications. The

treatments in the first experiment were composed by the initial crop periods and weed coexistence
25, 50, 75, 100 and 125 days after planting (DAP). In the second experiment, the cassava plants
initially remained weed-free for the same periods. For both experiments, 1.0 x 0.5 m spacing

was adopted, being the useful portion area constituted by the two central lines, with 1.0 m being

1 Recebido para publicação em 8.5.2007 e na forma revisada em 20.3.2008.
Parte da Tese de Doutorado do primeiro autor apresentada à Universidade Federal de Viçosa-UFV. Projeto financiado pela
CAPES/PICDT.

2 Professores, D.Sc., do Dep. de Fitotecnia da UFRR, Boa Vista-Roraima, <anchietaufrr@gmail.com.br>; 3 Professores, D.Sc.,
do Dep. de Fitotecnia da UFV, Bolsistas do CNPq; 4 Prof., D.Sc., do Dep. de Informática da UFV. Bolsista do CNPq.



ALBUQUERQUE, J.A.A. et al.

Planta Daninha, Viçosa-MG, v. 26, n. 2, p. 279-289, 2008

280

left in each extremity as front borders, totaling 8.0 m2.. The weeds were analyzed at 25, 50, 75,
100, 125, 150, 175, 200, 225, 250, 275, 300, 325 and 350 DAP. The characteristics root yield,
aerial part weight, crop index, starch content and root dry matter were evaluated at twelve months
after planting. The prevailing weed species in the experimental area were: Bidens pilosa,
Raphanus raphanistrum, Cyperus rotundus and Commelina benghalensis, with Bidens

pilosa prevailing in almost all collection times. The coexistence periods with the weeds did not
interfere in the crop indexes, starch content and root dry matter. However, taking into account root
yield, the end of the period before interference was close to 25 days and the interference prevention
critical period was between 25 and 75 DAP. Crops sown after 75 DAP did not affect the analyzed
cassava crop characteristics.

Keywords:    hoeing, competition, coexistence period.

INTRODUÇÃO

A mandioca (Manihot esculenta) constitui
uma das principais fontes econômicas de car-
boidratos nos trópicos, desempenhando papel
importante na alimentação humana e animal
e na indústria de processamento de farinha e
fécula. A grande contribuição da mandioca re-
side, principalmente, na alimentação das
populações de baixa renda, em que mais de
700 milhões de pessoas recebem de 200 a
1.000 calorias diárias fornecidas por essa cul-
tura. O Brasil contribui com aproximadamente
15% da produção mundial, destacando-se como
o segundo maior produtor mundial, atrás ape-
nas da Nigéria (FAO, 2006). Acredita-se que a
Amazônia seja a região do mundo onde a man-
dioca apresenta o maior número de formas de
aproveitamento ou utilização. Esses aspectos
têm levado alguns pesquisadores a considera-
rem-na como sendo o local de origem e domes-
ticação dessa cultura (Albuquerque & Cardoso,
1983).

Apesar de apresentar alto potencial produ-
tivo, alcançando em algumas regiões produti-
vidades superiores a 80 t ha-1, a produtividade
nacional é baixa, não tem evoluído e está em
torno de 13,80 t ha-1 (IBGE, 2006). Em trabalho
realizado pelo IITA (2005), no Quênia, onde fo-
ram avaliados 400 cultivares de mandioca para
produção de raízes tuberosas, foram observados
cultivares altamente produtivos. Quatro deles
produziram aproximadamente 100 t ha-1, en-
quanto novos materiais que estão sendo se-
lecionados chegaram a produzir 150 t ha-1, su-
gerindo, portanto, que a capacidade de produção
da espécie ainda não é conhecida. Um dos

fatores que têm contribuído para essa baixa
produtividade da cultura em nível nacional é
o manejo inadequado das plantas daninhas.
Normalmente os produtores de mandioca acre-
ditam que, por ser essa cultura rústica, não
precisam se preocupar com o controle das plan-
tas daninhas, as quais estão sempre presentes
nos mandiocais.

Considerando o custo de produção da man-
dioca, acredita-se que uma parcela significa-
tiva se deva ao controle das plantas daninhas;
contudo, esse valor é dependente de vários fa-
tores, como a espécie e a densidade populacio-
nal da daninha infestante, o sistema de plantio
e o método de controle aplicado. Entretanto,
sabe-se que a cultura da mandioca é altamen-
te suscetível à competição com as plantas da-
ninhas. Perdas em produção de raízes em
decorrência da competição com as plantas da-
ninhas durante o cultivo da mandioca podem
chegar a 90%, em função do tempo de convi-
vência e da densidade das espécies infestantes
(Carvalho, 2000; Mattos & Cardoso, 2005).
Dentre os fatores bióticos, as plantas daninhas
são consideradas um dos principais componen-
tes do agroecossistema da mandioca que inter-
ferem no desenvolvimento e na produtividade
dessa cultura. Todavia, o grau de interferência
das plantas daninhas nas culturas depende de
fatores ligados à própria cultura, à comunidade
infestante, ao ambiente e ao período em que
elas convivem (Silva et al., 2007). Nesse pro-
cesso, um dos fatores mais facilmente contro-
láveis, na prática, é a extensão do período de
convivência entre culturas e plantas daninhas
(Pitelli, 1985). De acordo com Carvalho (2000),
o grau dessa competição depende das espécies,
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da densidade populacional e, principalmente,
do período em que permanecem vegetando jun-
tas.

A cultura da mandioca possui crescimento
inicial lento, deixando o solo descoberto, facili-
tando, dessa forma, o desenvolvimento de
plantas daninhas, que competem com a cultu-
ra pelos elementos: água, luz, nutrientes, gás
carbônico e espaço, ocasionando maiores per-
das do que aquelas provocadas pelas pragas e
doenças (Azevêdo et al., 2006). É importante e
necessária a identificação das espécies mais
freqüentes, pois cada uma – de acordo com seu
potencial de estabelecer-se na área e sua
agressividade – pode interferir de forma dife-
renciada na cultura da mandioca. Segundo
premissas do Manejo Integrado de Plantas Da-
ninhas – MIPD, além do conhecimento do dano,
ou interferência, proporcionado pelas plantas
daninhas, torna-se fundamental a identifica-
ção destas para que haja recomendação ade-
quada de herbicidas ou outras formas de con-
trole, bem como para fazer o monitoramento
da presença de certas espécies de plantas da-
ninhas nas regiões onde se cultiva a mandioca
(Alcântara et al., 1982).

Na cultura da mandioca, além do uso de
herbicidas, a prática da capina manual é tam-
bém bastante utilizada; assim, o conhecimen-
to do período crítico de interferência das plan-
tas daninhas é uma ferramenta importante
para se estabelecer quando iniciar e o número
de capinas a serem realizadas.

Objetivou-se neste trabalho identificar as
principais espécies de plantas daninhas infes-
tantes durante o cultivo da mandioca e o grau
de interferência delas na cultura, visando

iniciar e terminar as intervenções na lavoura
para controle das plantas daninhas.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram realizados dois experimentos no
município de Viçosa-MG, em áreas adjacentes,
no Campo Experimental Professor Diogo Alves
de Mello, pertencente ao Departamento de Fi-
totecnia da Universidade Federal de Viçosa,
em solo classificado como Argissolo Vermelho-
Amarelo, cujas análises granulométrica e quí-
mica são apresentadas na Tabela 1. Os dados
referentes a precipitação pluvial (mm), umi-
dade relativa do ar (%) e temperatura média
(ºC), no período em que foi conduzido o trabalho,
são apresentados na Figura 1.

O delineamento experimental adotado foi
o de blocos casualizados, com sete tratamentos
e quatro repetições. Os tratamentos do primei-
ro experimento foram compostos por diferentes
períodos de convivência das plantas daninhas
com a cultura da mandioca, conforme especifi-
cado na Tabela 2.

O solo foi preparado com aração, gradagem
e sulcamento. A área experimental foi adubada
de acordo com análise do solo e conforme a
recomendação para a cultura da mandioca, 5a

Aproximação (CFSEMG, 1999). O plantio foi
realizado dia 22 de dezembro de 2003, utili-
zando-se ramas do cultivar denominado Ca-
cauzinha, do grupo das mandiocas mansas. A
colheita foi realizada em 22 de dezembro de
2004.

Para o plantio das manivas, foram adotados
espaçamentos de 1,0 x 0,5 m; cada parcela foi

Tabela 1 - Análise granulométrica e química da camada arável (0-20 cm) do solo Argissolo Vermelho-Amarelo utilizado no
experimento1/

1/ Análise realizada no Laboratório de Solos da UFV; 2/ extrator Mehlich-1; 3/ extrator Ca(OAC)2 0,5 mol L-1, pH 7,0; 4/ extrator KCl

1 mol L-1.
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constituída por quatro linhas de 6 m de com-
primento e 4 m de largura, totalizando 24 m2.
A área útil da parcela foi representada por duas
linhas centrais, deixando-se 1,0 m em cada
extremidade como bordaduras frontais, com
uma área útil de 8,0 m2. As avaliações das plan-
tas daninhas foram realizadas aos 25, 50, 75,
100, 125, 150, 175, 200, 255, 250, 275, 300,
325 e 350 DAP da cultura da mandioca. Por
ocasião dessas avaliações, fez-se a coleta das
plantas daninhas por meio de amostragens.
Para isso, foi utilizado um quadrado de madeira

de 0,5 x 0,5 m de dimensão, lançado aleato-
riamente na área útil em cada unidade expe-
rimental. As plantas daninhas situadas nas
áreas amostradas foram seccionadas rente ao
solo e, em seguida, levadas ao laboratório, onde
foram feitas as identificações, a contagem e a
pesagem da massa fresca das espécies.

No segundo experimento, os tratamentos
foram compostos por diferentes períodos de ca-
pina, mantendo-se a cultura livre da interfe-
rência das plantas daninhas após o plantio,
conforme especificado na Tabela 3. As etapas
de amostragem, identificação e pesagem das
plantas daninhas foram semelhantes às espe-
cificadas no experimento 1.

Figura 1 - Precipitação pluvial (mm), umidade relativa do ar
(%) e temperatura média (ºC) no período entre dezembro
de 2003 e dezembro de 2004. Dados obtidos da estação
meteorológica pertencente ao Departamento de Engenharia
Agrícola da UFV.

Tabela 2 - Descrição dos tratamentos avaliados no experimento
1. Viçosa-MG, 2006

1/ Cultivo livre de plantas daninhas durante todo o ciclo; 2/ cultivo

com plantas daninhas durante todo o ciclo; 3/ convivência com

plantas daninhas; 4/ dias após o plantio.

Tabela 3 - Descrição dos tratamentos avaliados no experimento
2. Viçosa-MG, 2006

1/ e 2/ Cultivo livre e com plantas daninhas durante todo o ciclo,

respectivamente; 3/ livre de plantas daninhas; 4/ dias após o

plantio.

Em ambos os experimentos, foram avalia-
das aos 12 meses após o plantio as seguintes
características: produtividade de raízes
(kg ha-1), peso da parte aérea (kg ha-1), índice
de colheita (%), teor de amido (%) e matéria
seca das raízes. Para a produtividade de raízes,
foram coletadas as raízes da área útil; em se-
guida, elas foram limpas e pesadas em balança
de precisão de 0,1 g. Separou-se a parte aérea
das plantas (folhas e caule), seccionando-se a
uma altura aproximada de 15 cm do solo; a se-
guir foi quantificada a sua massa verde. A ca-
racterística índice de colheita foi avaliada uti-
lizando-se a fórmula: IC = (peso raízes x 100) ÷
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(peso raízes + peso parte aérea). As caracterís-
ticas teor de amido e matéria seca das raízes
foram determinadas pelo método da balança
hidrostática (Grossmann & Freitas, 1950), ad-
mitindo-se zero para as medidas inferiores a
três quilogramas de raízes.

A análise estatística dos dados foi realizada
utilizando-se o programa SAEG (Ribeiro Jr.,
2004). Os dados obtidos referentes a produtivi-
dade de raízes, peso da parte aérea, índice de
colheita, teor de amido e matéria seca das raí-
zes foram submetidos à análise de variância
(p > 0,05). Na comparação das médias foi em-
pregado o teste de Tukey a 5% de probabilida-
de. As características de massa fresca total e
espécies daninhas foram avaliadas por meio
de análise descritiva.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A composição da comunidade infestante
de plantas daninhas na área experimental foi
heterogênea, apresentando 37 espécies, dis-
tribuídas em 30 gêneros e 14 famílias. As famí-
lias com maior ocorrência foram Compositae,
Gramineae e Amaranthaceae, com nove, sete
e quatro espécies, respectivamente (Tabela 4).
As espécies que predominaram foram: Bidens

pilosa (14,46%), Raphanus raphanistrum

(8,70%), Cyperus rotundus (8,44%), Commelina

benghalensis (7,56%), Ageratum conyzoides

(7,01%), Ipomoea purpurea (6,31%), Brachiaria

plantaginea (4,81%), Sonchus oleraceus (4,79%),
e Digitaria horizontalis (2,15%) (Figura 2).

No total das 37 espécies de plantas dani-
nhas encontradas na área experimental, nem
todas estiveram presentes em todos os meses

do ano, possivelmente devido ao fato de as se-
mentes das plantas infestantes encontrarem-
se no solo em estado de dormência, aguardando
as melhores condições de temperatura e umi-
dade para germinarem. Segundo Carvalho
(2000), levantamentos realizados em Minas
Gerais e na Bahia identificaram mais de
200 espécies, representando mais de 100 gê-
neros pertencentes a mais de 40 famílias, en-
tre Liliopsidas e Magnoliopsidas. Esse autor
afirma ainda que as de maior ocorrência foram
Compositae, Gramineae, Leguminosae, Ru-
biaceae, Malvaceae, Euphorbiaceae, Convolvu-
laceae, Portulaceae, Amaranthaceae, Com-
melinaceae, Cyperaceae e Molluginaceae.
Algumas das espécies de plantas daninhas que
ocorrem em mandiocais podem ser conside-
radas como problemas local ou regional, pois
cada região tem sua peculiaridade quanto às
plantas daninhas predominantes, ainda que
haja muitas delas em comum nas diversas re-
giões produtoras de mandioca no Brasil.

Em cada época de coleta, algumas espé-
cies se destacaram, em razão de vários fatores,
dentre os quais: características da espécie, cli-
ma, banco de sementes, desenvolvimento da
cultura da mandioca e as capinas programa-
das. Nos meses de elevada precipitação pluvial
e alta temperatura, observou-se maior infes-
tação de plantas daninhas (Figuras 1 e 3). As
monocotiledôneas apresentaram boa produção
de massa fresca nos períodos de coleta dos 25
aos 125 dias (Figura 3). Viegas (1976) verificou
que a tiririca é um sério problema para os
mandiocais brasileiros nos primeiros meses
após o plantio; contudo, com manejo adequado
é possível dominá-la até mesmo em culturas
anuais (Jakelaitis et al., 2003). A mandioca
consegue conviver com baixa infestação de ti-
ririca, sem redução significativa no cresci-
mento e acúmulo de matéria seca total (Paixão
et al., 1995).

Entre as espécies de folhas largas, Bidens

pilosa predominou em quase todas as épocas
de coleta (Figuras 3 e 4). Esse fato pode ser
explicado porque as sementes oriundas de
uma mesma planta de Bidens pilosa podem ter
diferentes graus de dormência, o que torna a
sua germinação escalonada no tempo. Nas
épocas preestabelecidas de coleta, foi observado
que aos 25 dias houve predominância de
Cyperus rotundus (106 g m-2); aos 50 dias, de

Figura 2 - Média da produção de massa fresca (% em relação
à massa total) das espécies de plantas daninhas que
predominaram na área experimental. Viçosa-MG, 2006.
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Tabela 4 - Nomes comuns, científicos e famílias botânicas das 37 espécies coletadas durante a condução dos experimentos. Viçosa-
MG, 2006
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Bidens pilosa (179 g m-2); aos 75 dias, de
Commelina benghalensis (895 g m 2); e aos 100
e 125 dias, novamente de Bidens pilosa (655 e
500 g m-2, respectivamente) (Figura 3).

A espécie Bidens pilosa novamente apre-
sentou as maiores produções de massa fresca
nas épocas de coleta aos 150, 175, 200 e
325 dias, com 265, 324, 211 e 11 g m-2, respec-
tivamente (Figura 4). Os diferentes níveis de
dormência das sementes do picão-preto e a al-
ta disponibilidade de sementes desta espécie
no solo, associados às condições ótimas de
temperatura ambiente – segundo Chivinge
(1996), a temperatura entre 20 e 35 ºC favo-
rece a germinação de sementes de picão-preto
–, podem explicar a dominância desta espécie
na maior parte do ano. Dentre os recursos pas-
síveis de competição entre culturas e plantas
daninhas, a extração e acúmulo de nutrientes
parece ser a principal característica quando
se estuda toda a comunidade infestante em
competição com culturas de ciclo interme-
diário, como é o caso da mandioca. A capacida-
de diferencial das espécies vegetais infestan-
tes quanto à extração de nutrientes no solo
pode ser atribuída ao volume de solo explorado
pelo sistema radicular, à fertilidade do solo e
à capacidade de acúmulo de nutrientes pelas
espécies. Para Ronchi et al. (2001), Bidens

pilosa é capaz de acumular teores relativa-
mente altos de nitrogênio, fósforo e de micro-
nutrientes. Para Klein & Felipe (1998), semen-
tes de picão-preto germinam também na
ausência da luz. Esses fatos foram verificados
durante as épocas de coleta, contribuindo para
a maior infestação desta espécie (Figuras 3 e 4).
Outra característica importante de plantas de
Bidens pilosa é a alta capacidade que esta
espécie tem de extrair água do solo (três vezes

maior que a capacidade da soja ou feijão)
(Procópio et al., 2004).

Quanto a Oxadis corniculata, observou-se
que esta apresentou elevada produção de mas-
sa fresca a partir de 200 dias após o plantio
(Figura 4). Trata-se de uma espécie mediana-
mente freqüente em todo o território brasileiro,
exceto na Amazônia, sendo tolerante ao som-
breamento (Lorenzi, 2000). Esse fato é atribuído
à alta infestação dessa espécie após completa
cobertura do solo pela cultura. A partir dos 150
dias, as espécies pertencentes à classe das
monocotiledôneas diminuíram consideravel-
mente a produção de massa verde.

Avaliando a produtividade da cultura, ob-
servou-se decréscimo na produção de raízes
no primeiro experimento, quando os períodos
de convivência das plantas daninhas com a
cultura foram iguais e superiores a 50 dias
entre o plantio e a capina. As perdas no rendi-
mento foram superiores a 90% quando a pri-
meira capina foi realizada após 100 dias de
convivência da cultura com as plantas dani-
nhas (Tabela 5). O fato de o índice de colheita
se manter inalterado na maioria dos trata-
mentos indica que a diminuição da parte aérea
está intimamente ligada ao decréscimo de
rendimento das raízes, ou seja, as plantas da-
ninhas influenciam o crescimento geral da
cultura da mandioca.

A produção de raízes ficou abaixo dos
3,0 kg ha-1, inviabilizando a determinação de
massa e do teor de amido quando a competição
da cultura com as plantas daninhas foi realiza-
da somente aos 100 DAP (Figura 5).

Figura 3 - Massa fresca de plantas daninhas em competição
com a cultura de mandioca, coletadas aos 0, 25, 50, 75, 100
e 125 dias após o plantio da cultura. Viçosa-MG, 2006.

Figura 4 - Massa fresca de plantas daninhas em competição
com a cultura de mandioca, coletadas aos 150, 175, 200,
225, 250, 275, 300, 325 e 350 dias após o plantio da cultura.
Viçosa-MG, 2006.
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As maiores produtividades de raízes foram
observadas na testemunha livre de competição
e no tratamento onde a convivência da cultura
com as plantas daninhas apenas ocorreu até
25 dias após o plantio. Resultados semelhan-
tes aos observados neste trabalho foram tam-
bém verificados por Carvalho et al. (2004).
Esses autores relatam que a cultura da man-
dioca, no litoral baiano, pode conviver com as
plantas infestantes por um período de 20 a
30 dias após a brotação, aproximadamente 35
a 45 dias depois do plantio, sem prejuízo signi-
ficativo na produção de raízes.

A capina realizada após 50 dias de convi-
vência entre cultura e plantas daninhas oca-
sionou perda de 56% na produtividade da
mandioca (Tabela 5). Para Alcântara et al.
(1982), ao se iniciarem as mondas aos 60 dias
após o brotamento, há redução no rendimento
de raízes e parte aérea, o que é condizente
com os dados obtidos por Carvalho et al. (1990).

De acordo com Pacheco et al. (1974), a com-
petição de plantas daninhas com a mandioca
nos primeiros três meses reduz sensivelmente
o rendimento da cultura, concluindo-se que,
nesse período, há maior concorrência pelos
fatores de produção. Alcântara et al. (1982) re-
latam que a cultura da mandioca é mais sen-
sível à competição quando o período de convi-
vência é superior a 60 dias após o plantio.
Pinho et al. (1980) constataram que capinas
realizadas até 90 dias após o plantio aumen-
tam consideravelmente a produção de ramas
e raízes de mandioca.

De modo geral, os resultados verificados
neste trabalho (Tabela 5) - em que menores
produtividades foram obtidas nos tratamentos
com as capinas realizadas após 100 dias de
convivência e na testemunha sem capina não
houve produção de raízes tuberosas - estão de
acordo com os dados da literatura, como obser-
vado por Peressin (1997). Segundo este autor,
em diversos trabalhos desenvolvidos para a
Seção de Raízes e Tubérculos do Instituto Agro-
nômico de Campinas (IAC) do Estado de São
Paulo, a convivência das plantas daninhas com
a cultura da mandioca durante todo o primeiro
ciclo da cultura levou à redução da produção
da ordem de até 98% sobre o peso das raízes. A
característica índice de colheita foi alterada a
partir da convivência das plantas daninhas
com a cultura após 100 DAP.

No experimento 2, ficou evidenciado o efei-
to nocivo da competição das plantas daninhas
sobre as características avaliadas na cultura.
Somente plantas daninhas que emergirem a
partir de 75 dias após o plantio da cultura não
mais irão ocasionar interferência negativa so-
bre a produtividade de raízes e o peso de parte
aérea da cultura (Tabela 6). Observou-se que
o tratamento mantido livre de plantas dani-
nhas durante todo o ciclo da cultura foi o que
apresentou o maior peso da parte aérea, com
44.875 kg ha-1, porém não diferiu dos tra-
tamentos LPD até 75 DAP (40.593 kg ha-1), até
100 DAP (40.500 kg ha  1) e até 125 DAP
(38.969 kg ha-1). A produção de parte aérea é
de grande importância para a mandiocultura,

Tabela 5 - Médias de produtividade de raízes (PROD), peso da parte aérea (PPA), índice de colheita (IC), teor de amido (TA) e
matéria seca de raízes (MSR) do cultivar de mandioca, referentes ao experimento 1. Viçosa-MG, 2006

* Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem significativamente a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 1/ e 2/ Cultivo livre

e com plantas daninhas durante todo o ciclo, respectivamente; 3/ convivência com plantas daninhas; 4/ dias após o plantio.
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para produção de raízes tuberosas, material
de propagação, produção de forragem para ali-
mentação animal, além de ser a parte da plan-
ta responsável pela absorção de luz e forneci-
mento de fotoassimilados às raízes.

As outras características avaliadas – ín-
dice de colheita, teor de amido e matéria seca
de raízes – apresentaram resultados seme-
lhantes, ou seja, à exceção da testemunha
sem capina, os outros tratamentos não diferi-
ram entre si (Tabela 6). De acordo com Con-
ceição (1986), um bom índice de colheita deve
ser no mínimo de 60%; desse modo, os trata-
mentos não apresentaram bom índice de co-
lheita. Esse fato pode significar menor eficiên-
cia das plantas de mandioca no acúmulo de
amido. Contudo, deve-se levar em considera-
ção que índice de colheita ideal pode não sig-
nificar boa produtividade. A exemplo do obser-
vado neste experimento, considerando-se a
baixa produção de massa fresca da parte aérea,
a relação entre esta e as raízes produzirá mai-
or índice de colheita, inviabilizando sua consi-
deração como fator de produtividade.

Todavia, analisando o experimento como
um todo, verificou-se que não é necessária a
manutenção do mandiocal sempre no limpo
durante todo o ciclo. Essa prática não é reco-
mendável, pois, com a manutenção do solo to-
talmente livre de plantas daninhas, há au-
mento da erosão e também maior custo de
produção. Além disso, a presença das plantas
daninhas em período em que não mais ocorre

competição pelos fatores do crescimento é
fundamental para reciclagem de nutrientes e
manutenção de camada protetora, devendo a
capina ser realizada apenas quando necessá-
ria. Neste trabalho, ficou evidente, para as con-
dições estudadas, que a primeira capina deve
ser realizada próximo aos 25 DAP e as últimas,
próximo aos 75 DAP.

Com base nos resultados das Tabelas 5 e
6, procurou-se estabelecer relação entre os
dois experimentos com a finalidade de deter-
minar os períodos considerados como anterior
à interferência (PAI), posterior à interferência
(PPI) e crítico de interferência (PCI) - períodos
estes estabelecidos por Pitelli & Durigan (1984).
Admitindo-se que os aspectos econômicos, in-
cluindo o custo de controle das plantas dani-
nhas e o valor comercial das raízes por ocasião
dos tratos culturais, interferem no custo total
de produção, eles devem ser utilizados como
critério para se determinar o período aceitável
de interferência das plantas daninhas antes
da tomada de decisão para o controle. Vidal
et al. (2005) estabeleceram o período anterior
ao dano no rendimento econômico (PADRE).
Segundo os autores, esse período diminui com
o incremento no preço da cultura e/ou com a
redução do custo de controle e com o aumento
do potencial produtivo da cultura, indicando
que, nessas condições, o controle precoce das
plantas infestantes é economicamente justifi-
cável. Neste trabalho, admitindo-se perda de
10% para estabelecimento do período no qual

Tabela 6 - Médias de produtividade de raízes (PROD), peso da parte aérea (PPA), índice de colheita (IC), teor de amido (TA) e
matéria seca de raízes (MSR) do cultivar de mandioca, referentes ao experimento 2. Viçosa-MG, 2006

* Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem significativamente a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 1/ e 2/ Cultivo livre

e com planta daninha durante todo o ciclo, respectivamente; 3/ livre de plantas daninhas; 4/ dias após o plantio.
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a cultura deveria permanecer sem a interfe-
rência das plantas daninhas (PCI), o controle
deverá ser efetuado entre 25 e 50 dias de convi-
vência (Tabela 5). No entanto, é importante
lembrar que períodos de convivência muito lon-
gos após o plantio (50 dias) podem comprometer
mais de 40% da produtividade. Da mesma for-
ma, as plantas daninhas que emergirem e se
desenvolverem até 50 dias após o plantio tam-
bém comprometem a cultura.

Os resultados obtidos permitiram concluir
que, na área experimental, foram encontradas
37 espécies, distribuídas em 14 famílias botâ-
nicas, e as que mais predominaram foram:
Bidens pilosa, Raphanus raphanistrum, Cyperus

rotundus, Commelina benghalensis, Ageratum

conyzoides, Ipomoea purpurea e Brachiaria

plantaginea. A espécie Bidens pilosa predo-
minou em quase todas as épocas de coleta, e
os períodos de convivência com as plantas da-
ninhas não interferiram nos índices de co-
lheita, teor de amido e matéria seca das raízes
de mandioca. O período anterior à interferên-
cia (PAI) foi próximo aos 25 dias após o plantio;
o período crítico de prevenção à interferência
(PCPI) encontra-se no intervalo de 25 a 75 dias;
e o período posterior à interferência (PPI) foi a
partir dos 75 dias após o plantio.
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